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Introdução: Nos últimos dez anos, a mulher tem recorrido com maior frequência em 

busca de solução para os problemas relacionados com sua função sexual. Dentre os 

inúmeros fatores relacionados com as disfunções sexuais femininas, a depressão costuma 

cursar com o desejo sexual hipoativo e outras disfunções, não estando ainda 

suficientemente esclarecido o quanto o tratamento da depressão restaura a função sexual. 

Pesquisa-se mais sobre os efeitos dos antidepressivos (especialmente os 

serotoninérgicos), que podem causar prejuiźo ao desejo e excitação sexuais. Em 

contrapartida, são limitados os trabalhos sobre a eficácia do “antid́oto” (ou antidepressivo 

adicional), como a bupropiona e a mirtazapina, que ameniza o impacto sobre a função 

sexual. Objetivo: Avaliar se o tratamento medicamentoso com a bupropiona desempenha 

algum impacto no tratamento das disfunções sexuais femininas. Método: O levantamento 

bibliográfico foi realizado através do pubmed, scielo e google acadêmico em busca de 

artigos recentes. Foram selecionados nove artigos para a análise, que abordaram o uso da 

bupropiona para mulheres com disfunções sexuais, sendo que quatro desses artigos foram 

realizados com mulheres depressivas, já em uso de ISRS. Resultados e Conclusão: A 

bupropiona é um antidepressivo com boa ação dopaminérgica, podendo ser útil na 

sexualidade. Porém é importante salientar que a escolha de um antidepressivo adequado 

para cada paciente depende de inúmeros fatores, não só da sexualidade. A Bupropiona 

pode piorar quadros de ansiedade e é contra indicada em epiléticos e em pessoas com 

anorexia e bulimia nervosa. Tratar uma mulher com pânico (por ex.) usando a Bupropiona 

pode até piorar seus sintomas. Portanto, o diagnóstico psiquiátrico pode ser muito 

importante para a escolha da melhor medicação. 
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